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RESUMO 

O gênero Gossypium foi uma das primeiras plantas cultivadas pelo homem e 
possui espécies distribuídas por todo o mundo, porém as que mais se destacam 
tanto por suas propriedades medicinais como sua importância econômica, são 
G. hirsutum, G. barbadense, G. herbaceum e G. arboreum, que tem mostrado 
uma eficiência significativa no combate a doenças causadas por micro-
organismos. O objetivo desse estudo é avaliar o uso medicinal das espécies de 
plantas desse gênero e compreender seu potencial biológico contra doenças 
microbianas. Foi realizado um levantamento bibliográfico focando na 
etnobotânica deste gênero, e como era usado no tratamento de doenças, com 
as palavras-chave  "Gossypium + ethnobotanical", "Gossypium + medicinal", 
todos artigos encontrados foram disponibilizados do ano de 1999 à 2019 nas 
bases de dados Pubmed, Scopus, Bireme, Scielo, Science Direct, DOAJ, Web 
of Science. Os artigos que atenderam aos requisitos, ou seja, trouxeram 
informações sobre como as espécies deste gênero tratam as doenças 
microbianas incluíram elementos importantes ao trabalho. O gênero Gossypium 
é utilizado para o tratamento de doenças intestinais e dos sistemas geniturinário 
e respiratório, doenças de pele e reumatismo, diarreia e disenteria. Além disso, 
tem potencial biológico para infecções fúngicas, úlceras, infecções no sistema 
reprodutor feminino e infecções no ouvido e problemas respiratórios. Portanto, 
este gênero pode ser promissor para indústria farmacológica, baseando-se na 
etnobiologia e potencialidades medicinais de cada espécie desse gênero. 
 
Palavras-chave: Etnobiologia. Algodoeiro. Terapia popular. 
 

1.Introdução 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2015) 80% da população 
depende de medicamentos originados de plantas, e vinculado ao conhecimento 
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nativo às atividades de pesquisa modernas fornece um novo avanço confiável, 
para a descoberta de novos medicamentos com mais eficácia (JOYDEEP, 2015; 
PANT, 2014). 
O gênero Gossypium pertencente à família Malvaceae e apresenta cerca de 50 
espécies distribuídas, principalmente, na África, Austrália, Peru, México, Arábia 
e no Brasil (SILVA et al., 2010). Segundo o site Reflora sua forma de vida é 
predominantemente arbustiva, ramos glabros, presença de glândulas de 
gossipol (manchas escuras), folhas pecioladas, e flores geralmente solitárias na 
axila foliar. Seu cultivo é essencialmente voltado para obtenção de fibras 
utilizadas na indústria têxtil (BLANCO, 2018; FREIRE et al., 2003). 
Medicinalmente, as sementes de algodão são usadas como analgésico, como 
um tônico nervoso no tratamento de dor de cabeça e enxaqueca, e as decocções 
da semente administradas em intervalos intermitentes de febre (KHARE, 2007; 
SHARMA et al., 2001). Segundo Cope (2018), G. hirsutum, G. barbadense, G. 
arboreum e G. herbaceum estão entre as espécies mais comuns e cultivadas do 
gênero Gossypium contribuindo para o combate as doenças, muitas vezes 
causadas por micro-organismos.  
 
2. Objetivo  
Expor o uso das espécies do gênero Gossypium na medicina popular, e 
compreender seu potencial biológico contra doenças de interesse clinico 
causadas por micro-organismos, mostrando a importância deste gênero para a 
comunidade. 
 
3. Material e métodos 
A presente revisão utilizou de artigos científicos que explanassem a etnobotânica 
do gênero Gossypium, ou seja, seu uso medicinal e como as espécies deste 
gênero ajudam no tratamento de doenças causadas por micro-organismos de 
importância clínica. Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico, 
entre o ano de 1999 a 2019 com as seguintes palavras-chave: "Gossypium + 
etnobotânico", "Gossypium + medicinal". Os artigos científicos foram 
encontrados nas bases de dados como Pubmed 
(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), Scopus (www.scopus.com), Bireme 
(https://bvsalud.org/), Scielo (www.scielo. org), Science Direct 
(www.sciencedirect.com), DOAJ (https://doaj.org/), Web of Science 
(www.webofknowledge.com). 
 
4.Resultados 
Essa revisão conta com cerca de 42 artigos encontrados nas bases de dados 
que expõem o uso medicinal das espécies de plantas do gênero Gossypium. 
Segundo a análise dos artigos científicos, o gênero Gossypium é adequado para 
o tratamento de doenças intestinais, e dos sistemas, geniturinário, respiratório, 
doenças de pele e reumatismo, para infecções fúngicas, úlceras, infecções no 

http://www.scielo/
https://doaj.org/
http://www.webofknowledge.com/
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sistema reprodutor feminino e infecções no ouvido (TEKLEHAYMANOT, 2009; 
HADI e BREMNER, 2001). Problemas respiratórios, como asma, inflamação da 
pressão arterial, problemas circulatórios, hepáticos e queimaduras também são 
tratados pelas espécies do gênero Gossypium (DE MEDEIROS et al., 2013). 
Gossypium hirsutum é a espécie do gênero Gossypium que possui mais 
indicações, as folhas, raízes, sementes, flores, frutos são as partes mais usadas 
dessa planta, e as principais formas de uso incluem misturas, decocção, infusão, 
maceração. Esta espécie trata de condições respiratórias, saúde reprodutiva, e 
condições geniturinárias, rins, infecção nos ovários, miomas uterinos, infecções 
uterinas, pós-parto. Trata também a dor de garganta, derme, tratamento da 
malária, febre, corrimento, infecções gerais, pneumonia, gripe, tosse com 
secreções, diarreia com sangue, hepatite, purgativo, doenças do nariz (BIESKI 
et al., 2015; CONDE et al., 2014; LEMOS et al.., 2016; CARTAXO et al., 2010). 
As partes mais utilizadas de G. herbaceaum são as folhas, semente, fruto, raiz, 
pó do fruto e suas principais formas de uso são: suco, infusão, decocção, e raiz 
moída. Esta espécie é comum para o tratamento de diarreia e disenteria, 
problemas ao urinar, laxante, expectorante, cortes, gripe, infecção no sistema 
reprodutor feminino, área dolorida dos dentes, infecção no ouvido, doenças de 
pele nos dedos, dor de ouvido, leucorréia, verrugas, infecção fúngica na cabeça 
(KADIR et al., 2013; RIVERA et al., 2019; HEBBAR et al., 2004). A G. arboreum, 
folhas, cascas, raízes, sementes são as partes mais utilizadas. As formas de uso 
são: pasta triturada, infusão, decocção, enxágue bucal quente. Seu uso 
medicinal são para as úlceras, cortes e feridas, garganta, e extração de dente 
(HADI E BREMNER, 2001; PANMEI et al., 2019).Já em G. barbadense são 
usadas as folhas, sementes secas ou frescas, mas também as raízes, flores e 
frutos. O pó, infusão, decocção e maceração, e do fruto torrado é espremido e 
utlizado as gotas. Esta espécie trata de diarreia, dismenorreia, trato urinário, 
propriedades anti-ulcerogênicas, inflamação em geral e no intestino, infecção 
uterina, e ovariana, infecção vaginal com corrimento, rins, dor de ouvido, 
conjuntivite, bronquite, gripe, cicatrização de feridas, malária, infecção 
parasitária cutânea e subcutânea, doenças venéreas, acne, reumatismo 
(GIOVANNINI, 2015; SANTOS et al., 2012; RIBEIRO et al., 2017). Por fim, a 
revisão mostrou que todas as espécies tem importâncias significativas para tratar 
de doenças. 
 
Tabela 1 – Espécies do gênero Gossypium e uso medicinal. 
 

Espécie Parte utilizada Indicação Referências 

Gossypium 
hirsutum 

Folhas, raízes, 
sementes, flores e 
frutos 

Trata condições 
respiratórias, saúde 
reprodutiva, infecções 
gerais, febre, pneumonia, 
diarréia, hepatite 

BIESKI et al., 
2015 
CONDE et 
al., 2014; 
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LEMOS et 
al.., 2016; 

Gossypium 
barbadense 

folhas, sementes 
secas ou frescas, 
raízes, flores e 
frutos 

Diarreia, trato urinário, 
propriedades anti 
ulcerogênicas, 
inflamações em geral, 
infecções em geral, rins, 
dor de ouvido, bronquite, 
gripe, malária, infecção 
parasitária, doenças 
venéreas, acne, 
reumatismo. 

GIOVANNINI, 
2015; 
SANTOS et 
al., 2012; 
RIBEIRO et 
al., 2017 

Gossypium 
herbaceaum 

folhas, semente, 
fruto, raiz, pó do 
fruto 

Diarreia e disenteria, 
laxante, gripe, saúde 
reprodutiva, dentes, 
infecção no ouvido, 
doenças de pele, 
verrugas, infecção 
fúngica. 

KADIR et al., 
2013; 
RIVERA et 
al., 2019;  
HEBBAR et 
al., 2004 

Gossypium 
arboreum 

Folhas, cascas, 
raízes, sementes 

Úlceras, cortes e feridas, 
garganta, e extração de 
dente. 

HADI E 
BREMNER, 
2001; 
PANMEI et 
al., 2019 

 
 
5.Conclusão 
Gossypium é um gênero que inclui espécies com um grande potencial para 
tratamento de doenças microbianas e sintomas. Em consideração às atividades 
biológicas, o gênero Gossypium tem sido usado para tratar doenças bacterianas, 
fúngicas e virais. Gossypium hirsutum é usado para infecções fúngicas, 
bacterianas e protozoárias. Gossypium herbaceum e G. arboreum são usados 
para infecções por protozoários. A partir disso, os registros de uso medicinal das 
espécies do gênero Gossypium podem direcionar estudos e pesquisas por 
efeitos farmacológicos, proporcionando a descoberta de novos princípios ativos. 
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